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RESUMO - Foram estudados, em três ensaios localizados em Araruna, Ararae Lagoa Seca, PB,os se-
guintes fatores: sistema de plantio, espaçamento entre covas, e número de plantas de feijoeiro (Fhaseo-
itt: vulgar!: L,) por cova. Os fatores foram combinados num delineamento fatorial 2 x 4 x 3 em blocos 
completos casualizados com quatro repetições. Foram computados dados relativos a percentagem do 
stand final, produção de grãos (kg/ha), número médio de vagens por planta, número médio de semen-
tes por vagem e peso de 100 sementes. Constatou-se que o sistema de plantio em leirões, em todos os 
locais foi superior ao plantio de chãoplano produzindo, em média, cerca de 200 kg/ha a mais. Este sis-
tema ainda assegurou estabilidade ao rendimento da cultura ante as variações populacionais. O índice 
de produção mais elevado (1.164 kgfha) foi obtido com o plantio em leirões no espaçamento de 20cm 
entre covas com três plantas. Este arranjo populacional também proporcionou o maior rendimento no 
plantio de chão-plano (1.045 kg/ha). 

Termos para indexação: plantio de chão-plano, população, Fhaseolus vulgar!: L., Paraíba 

RIDGE PLANTING AND POPULATION ARRANGEMENT AND DENSITY 
ON DEAN YIELD 

ABSTRACT - This research was carrled out in Araruna, Arara and Lagoa Seca, Paratba, Brazil, ln order 
to study the following aspects of Phaseo/us vulgar!, crop: planting system (ridges and flat planting) 
plant spaclng and plants/hill. The treatments were combined In a factorial experiment 2 x 4 x 3 in a 
randomized complete block design with four replications. Data on final stand, grain production 
(kg/ha), podsfplant, seeds/pod and weight of 100 seeds were collected. Tha "ridgç planting systeni" 
outyielded the conventional "flat planting system" in 200 kg/ha and appeared to have a more stable 
production over different plant populations tested. The best treatment combination was the "ridge 
planting" with threa plants per hill spaced 20 centimetres, with a production of 1,164 kgha. In this 
spacing, the flat system also gave the highest yield 11,045 kg/ha). 

Index terma: flat planting, Pha:eolu: vu/gar!: L, Para(ba, Brazil. 

INTRODUÇÃO 

O sistema de plantio de feijão adotado nas mi-
crorregiões do Curimatau e Agreste da Borborema, 
Estado da Paraíba, é quase sempre em leirões. Os 
leirões são construídos indiscriminadamente, sem 
qualquer consideração sobre a situação topográ-
fica do terreno. É urna prática onerosa, que os 
agricultores acreditam favorecer o rendimento 
cultural. 

Quanto a densidade e arranjo populacional, 
muitas variações existem, e estão a critério de 
cada produtor, porquanto até o momento não 
existe definição da pesquisa neste sentido. Entre-
tanto, de outras regiões, embora apresentando 
divergências, algumas informações poderão ser ci- 
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tadas a título de comparação. Por exemplo: Car-
valho & Vieira (1974), através de vários ensaios 
conduzidos nas regiões de lrecê e Tucano, Estado 
da Bahia, usando a cultivar Mulatinho Vagem Ro-
xa, destacam o intervalo de 40 a 50 cm entre fi-
leiras, com 10 a 20 plantas por metro de sulco 
para a região de Irecê, enquanto para a região de 
Tucano não houve diferença entre os intervalos 
de 55, 65 e 75 cm entre fileiras, nem entre as den-
sidades de 5 a 20 plantas por metro de sulco. No 
geral, os autores concordam que se obtêm acrés-
cimos de rendimentos com a diminuição dos inter-
valos entre fileiras e o aumento de plantas por me-
tro de sulco até limites em torno de 40 cm com 
10 a 15 plantas por metro linear (Vieira & Almei-
da 1965, Vieira 1968, Carvalho et aI. 1974). Por 
outro lado, há que se considerar a influência do 
arranjo populacional; Kueneman et ai. (1979) 
observaram que, para a mesma população, ar-
ranjos mais eqüidistantes proporcionam rendi-
mentos significativamente mais altos que os mais 
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retangulares, como, por exemplo 25 x 25 cm em 
comparação a 76 x 8 cm. 

Incrementar a tecnologia do plantio de feijão 
das regiões produtoras do Estado da Paraíba, de- 
finindo uma melhor distribuição das plantas den- 
tro das fileiras em combinação com métodos de 
preparo do solo, são os objetivos do presente tra-
balho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios em que se apóia o estudo em questão foram 
instalados em Araruna, Arara e Lagoa Seca, Estado da 
Paraíba, no ano agrícola de 1979. A cultivar usada foi a 
IPA - 74-19, empregando-se os tratos culturais comuns à 
cultura do feijão. Em cada local foram aplicados fertili-
zantes em quantidades calculadas com base na análise quí-
mica do solo. Empregou-se uma quantidade suficiente-
mente elevada de semente por cova a fim de que, com o 
desbaste, realizado cerca de dez dias após o plantio, per-
mitisse o "stand" programado para cada unidade expe-
rim ental. 

Num delineamento fatorial em blocos ao acaso, com 
quatro repetições, foram estudados os seguintes fatores: 
sistema de plantio (5? - com dois níveis: em leirões e no 
chio-plano); espaçamento entre covas (EEC - com quatro 
níveis: 10, 20. 30 e 40 cm); número de plantas por cova 
(NPC - com trôs níveis: 2, 3 e 4 plantas): Adotou-se um es-
paçamento fixo, entre fileiras, de 0,5 m. O número teóri-
co de plantas por hectare para os dois sistemas de plantio, 
para cada combinação, entre as fontes, de variações popu-
lacionais, encontra-se na Tabela 1. 

Para fins de análise, foram obtidos dados para asse-
guintes variáveis: percentagem do "stand" final (PSF), 
produção de grãos por hectare (PRODII), número médio 
de vagem por planta (NMVP), número médio de sementes 
por vagem (NMSV), e peso de 100 sementes (P1005); de-
terminou-se o coeficiente de correlação entre variáveis e, 
para cada uma delas, efetuou-se a análise de vaxiância e 
teste de Duncan por local e conjunto de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

- Os dados da Tabela 2 sintetizam as "análises de 
variáncia" de todas as variAveis estudadas nos muni- 
cípios de Araruna, Arara e Lagoa Seca, enquanto 
na Tabela 3 estão as análises conjuntas para cada 
variável. Verificou-se que o efeito de locais (Tabela 
3) foi altamente significativo em todas as variAveis, 
sendo que as produções obtidas em Arara e Araruna 
não diferiram entre si e foram superiores ao obtido 
em Lagoa Seca (Tabela 4). Elevada infestação de 
tiririca e incidência de ferrugem neste último local 
foram, por .certo, as causas maiores da diferença. 
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TABELA 1. Quantidade de plantas por hectare para dife-
rentes tratamentos. 

Espaçamento 	N9de plantas 	N?de plantas 
entre covas 	por cova . 	por hectare 

10cm 2 400.000 
3 600.000 
4 800.000 

20cm 2 200.000 
3 300.000 
4. 400.000 

30cm . 2 	. 133.333 
3 200.000 

- 
. 	 4 266.661 

40cm 2 100.000 
• 

. 	 .3 150.000 
4 200.000 

Em todos os ensaios a produção de grãos (kg/ha) 
foi significativamente afetada pelo sistema de plan-
tio, como aliás aconteceu - exceção do número 
de sementes por vagem - com as demais caracterís-
ticas estudadas. O plantio em leirões, como mos-
tram as Tabelas 4, 5, 6 e 7, proporcionou médias 
estatisticamente superiores ou com esta tendência. 
E no caso da produção de grãos, registrados na Ta-
bela 4, o referido sistema rendeu, em média, cerca 
de 200 kg/ha a mais que o plantio de chão-plano. 

Outra causa de variação altamente significati-
va foi o espaçamento entre covas: O espaçamento 
de 20 cm alcançou o mais elevado rendimento mé-
dio: 1,019 kg/ha (Tabela 4), e o que menos redu-
ziu o "stand" inicial: 16,11%. Já a interação entre 
este fator com o sistema de plantio só foi signifi-
cativa para o número de vagens por planta. Mas, 
como ilustra a Fig. 1, houve uma tendência de o 
sistema de plantio em leirões ser menos afetado pe-
lo espaçamento, a saber: enquanto neste, a partir 
dos 30 cm, a produção oscilou em torno de 1.000 
kgfha, no plantio de chio—plano houve redução 
progressiva e relativamente constante até o limite 
de 600 kg/ha no espaçamento de 40 cm entre co-
vas com quatro plantas. Talvez seja esta relativa 
estabilização de rendimento, ante as variações po-
pulacionais, um dos mais importantes pontos de 
apoio do sistema tradicional, uma vez que o plan-
tio manual (adotado na grande maioria dos estabe- 
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TABELA 2. Quadrados médios obtidos em Araruna, Arara e Lagoa Seca, por diversas variáveis para diferentes causas de 
variações. 

Variáveis 
Fontes de variações C.V. 

SP EEC SP'EEC NPC SP'NPC EEC'NPC SP'EEC'NPC 

Araruna 

PSF 603,03' 79,23 107,91 166,10 176,29 148,87 30,36 16,37 
PRODH 1048971,09" 288913,72' 42570,57 32854,95 80930,47 62459,81 137028.87 28,05 
NMVP 38,04" 55,68" 9,90* 79,83" 4,76 5,21 1,87 25,55 
NMSV 0,18 0,81 0,16 0,36 0,57 0,28 0.40 15,25 
P1008 8,82" 4,65 1,90 2,29 2,64 1,01 1,38 6,09 

Arara 

PSF 216,06 204,41 243,90' 1583,78" 84,12 57,60 36,89 10,72 
PRODH 2747266,67" 111635,59 29543,58 14586,20 81178,39 32935,07 22830,04 20,57 
NMVP 54,00" 59,39" 4,94' 19,26" 0,60 2,11 1,08 19,29 
NMSV 0,22 1.21' 0,56 0,19 0,17 0,51 0,63 11.32 
P1008 0,56 40,86" 2,34 3,41 0,77 1,38 1,18 4,66 

L. Seca 

PSF 738,59 1951,33" 159,16 26,99 727,32 163,29 356,30 19,75 
PRODH 652575,26" 540026,48" 178305,64 25143,04 48911,40 175094,77 32876,67 40,97 
NMVP 36,26" 24,34" 8,43' 24,89" 20,39' 2,26 3,18 37,19 
NMSV 2,19 0,48 0,26 0,54 1,22 1,16 0,76 16,26 
P1008 4,50 2,14 2,42 4,70 0.94 2,67 2,64 9,16 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Significativo ao n(vel de 1% de probabilidade; 

TABELA 3. Quadrados médios obtidos através de análise de variáncla conjunta de três locais para diversas variáveis. 

Fontes de 
variaç3o PSF PRODH 

arláveis 
 

V 

NMVP NMSV P1005 

LocaIa 2.517,58" 2,695.488,63" 94,40" 3,36" 494,72" 
REP 249,39 931.904,20" 20,07' 1,30 32,13" 
8? 1.495,29" 4.058.875,35" 129,34" 1,88 11,80' 
EEC 1.354,45" 544.450,14" 133,59' 1,54' 32,11" 
SP'EEC 32,23 107.336,86 21,87" 0,22 5,04 
NPC 1.159,97" 28.740,39 107,65" 0,37 9,35' 
8?'1\1PC 183,03 21.615,00 8,51' 0,36 1,99 
EEC'NPC 202,11 166.403,64' 6,50' 1,23' 1,40 
SP'EEC'14PC 104,89 70.831,89 1,78 0,42 0,85 

C.V. 16,37 30,16 28,81 14,48 6,73 

* 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

** 
Significativo eo nível de 1% de probabilidade. 

a NSo foram consideradas as interações com outros fatores. 
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TABELA 4. Grupos de médias em três locais (Anruna, Arara e Lagoa Seca), obtidos por diferentes níveis varlrbeis pua 
diversas causas de variação. 

Variáve is3  
Causas de 
variaçio 

PSF PRODH NMVP NMSV P1 DOS 

Locais 
Araruna 76,10 b 1005,21 a 6,40a 4,86b 22,51 b 
Arara 85,98 a 1026,61 a 5,92 b 5,1 la 24,60 a 
L. Seca 18,70 b 126,30 b 4,49 c 4,83 b 20,06 c 

REP 
1 81,69. I044,10a 5,57b 4,98ab 23,19a 
2 81,48a 914,90. 6,19a 5,06a 22,58b 
3 80,25 a 813,78 b 5,72 ab 5,01 a 22,21 b 
4 71,64a 784,79b 4,91 c 4,16b 21,59c 

5? 
Em leirões 82,54 a 1033,11 a 6.27 a 5,03 a 22,59 a 
De chio-plano 77,99 b $00,68 b 4,93 b 4,81 a 22,19 b 

EEC 
10 14,71 b 964,31 a 3,86 d 4,74 b 21,48 c 
20 83,89 a 1018,96 a 5.31 c 5,02 a 22,42 b 
30 78,93 b 859,76 b 6,18 b 4,99 a 22,58 b 
40 83,52 a $34,54 b 7,06 a 5,06 a 23,08 a 

NPC 
2 83,04 a 901,590 6,74a 4,98a 22,71 a 
3 81,38 a 936,158 5,42 b 5,00a 22,39 ab 
4 76,37 b 920,44 a 4,65 c 4,88 a 22,08 b 

a Letras não comuns expressam diferenças significativas (Duncan, 5%). 

TABELA S. Grupos de médias obtidos em Araruna - PB, por diferentes varilveis para diversas causas de variaÇão. 

Var léve i sa 
Causas de 
variação 

PSF PRODH NMVP NMSV P1005 

REI' 
1 77,57a 1118,54. 5,87c 4,89a0 23,41 a 

2 75,01 a 1151,25 a 7,918 4,80ab 22,73ab 

3 73,73 a 988,96 a 6.83 b 5,198 22,49 b 

4 78,11 a 762,08b 4,96c 4,57b 21,41 c 

S. Plantio 
Em lelr5es 78,673 1109,74. 7,048 4,91 a 22,81 a 

De chio-plano 73,54 b 900,68 b 5,75 b 4,81 a 22,20 b 

EEC 
10 74,93a 1097,29a 4,42c 4,598 21,96b 

20 78,71 a 1100,00. 6,04 b 4,908 22,49 ab 

30 74,96 a 936,15 ab 1,25. 4.99 a 22,56 ab 

NPC 
2 77,97 a 1007,97 a 7,94 a 4,988 22,80 a 

3 76,77 a 1035,78 a 6,47 b 4,79 a 22,45 a 

4 73,57 a 971,87 a 4,78 c 4,81 a 22,28 a 

a Médias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamante (Duncafl. 5%) 
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TABELA 6. Grupos de médias obtidas em Ànra - PB, por diferentes variaveis para diversas causas de variaçio. 

Causas de 
Varláveis8  

varlaç30 PSF PRODH NMVP NMSV P1008 

REP 
1 85,48 ab 1056,17 a 5,76 a 5,10 b 24,18 a 

2 89,74 a 1071,11 a 6,04a 5.51 a 24,85a 

3 86,65ab 1005,21 a 6,04a 5,10a 24,57 a 

4 82,06 b 966,98 a 5,83 a 4,94 b 24,20 a 

sp 
Em leirões 87,48 a 1195,83 a 6,61a 5,21 a 24,68 a 

De ch50-plano 84,48 a 857,50 b 5,17 b 5,12 a 24,52 a 

EEC 
10 82,36b 938,54b 3,88a 4,84b 22,88c 
20 87,00ab 1101,56a 5,11 c 5,28a 24,53b 

30 85,29 ab 1048,96 ab 6,46 b 5,33 a 24,98 b 

40 89.29a 1017,60ab 1,63a 5,22a 26,01 a 

NPC 
2 91,67 a 1002,50 a 6,78a 5,19a 24,91 a 

3 88j6a 1034,53a 5,69b 5,23a 24,49ab 
4 78,12 b 1042,97 a 5,28 b 5,08 a 24,34 b 

e Mddias seguidas da mesma letra n5a diferem estatisticamente (Duncan, 5%) 

TABELA 7. Grupos de médias obtidas em Lagoa Seca . PB, por diferentes variaveis para diversas causas de variação. 

Causas de 
Var iáve i sa 

variaç5o PSF PRODH NMVP NMSV P1003 

RER 
1 82.01 a 956,98 a 5,08 a 4,94 a 21,37 a 
2 79,69 a 695,73 b 4,62 ab 4,81 a 20,15 a 
3 80,38 a 621.19b 4,29 ab 4,73 a 19,57 a 
4 72,74a 625,31 b 3,96b 4,76a 19,17 a 

SP 
Emleirões 811,48a 808,75a 5,10a 4,989 20,29a 
Dechãoplano 15,93a 643,85a 3,87b 4,61a 19,83a 

EEC 
lO 66.84 b 857,08 a 3,29 c 4,78 a 19,62 a 
20 85,91 a 855,31 a 4,17bc 	- 4,87a 20,23a 
30 76,55a 594,17b 4,83ab 4,66a 20,20a 
40 85,52 a 598.65 b 5,67 a 4,99 a 20,20 a 

NPC 
2 79,48a 694,30a 5,50a 4,15a 20,35a 
3 72,22 a 133,12a 4,09b 4,91a 20,21 a 
4 71,41 a 146,48 a 3,87 b 4,75 a 19,63 a 

Médias seguidas da mesma letra nEo diferem estatisticamente (Duncan. 5%). 
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N'0E PLANTAS PON COVA 

2 	3 	4 	2 	3 	4 	2 
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' 1. 

- 

PLANTIO EM LEIRÕES 

PLANTI O SE CHAO-PLANO 

lO C 	ID 20 20 20 30 30 30 40 40 40 

E2'AC&MENTO ENTRE COVAS IAI"I 

FIO, 1. Produções médias (kg/ha) de três ensaios (Araruna, 
Arara e Lagoa Seca), alcançadas pelos sistemas de 
plantio "em leirões" e "de chão plano" em dite-
rentesespaçamentose númorosde plantaspor cova. 

lecimentos agrícolas, predominantemente minifún-
dios, onde a motomecanização torna-se economi-
camente inviável) não permite uma distribuição 
da semente de maneira uniforme e tecnicamente 
recomendÁvel. Entretanto, antes de qualquer deci-
são, há que se considerar a viabilidade econômica 
do sistema - o que, até o momento, não foi estuda-
do. Há indícios de que, apesar do acréscimo de 
mão-de-obra necessária j construção de leirões, 
ganha-se com a redução de mão-de-obra gasta no 
plantio e do número de capinas, além de prevenir 
contra o encharcamento do solo (de ocorrência 
muito freqüente na região). Por outro lado, o 
plantio em leirões, feitos em curvas de nível, traz 
o controle integral da erosão dos terrenos, regula 
a disponibilidade, na lavoura, da água de chuva 
aí caída, além de facilitar sua irrigação por infiltra-
ção. O número de plantas por cova, como mostra a 

Tabela 3, causou diferenças estatisticamente signi-
ficativas na percentagem do "stand" final, no nú-
mero médio de vagens por planta e no peso de 100 
sementes; o mesmo não aconteceu com o número 
de sernentes por vagem e com a produção de grãos. 
A interação deste fator com o sistema de plantio 
alterou apenas o número de vagens por planta, mas 
com o espaçamento entre covas, apesar de não ter 
havido signffichcia nas análises individuais (Tabe-
la 2), na análise conjunta foi revelado significância, 
ao nível de 5% de probabilidade, para as diferenças 
em rendimento cultural. Isto significa que para 
cada espaçamento houve maior produção com um 
específico número de plantas por cova. 

Tratando-se da ação conjunta dos três fatores 
estudados sobre a produção (kg/ha), ilustrados na 
Fig. 1, constata-se que a média mais elevada foi 
obtida com o plantio em leirões, no espaçamento de 
20 cm entre covas com três plantas: 1.164 kg/ha. 
Este arranjo populacional também proporcionou o 
maior rendimento do plantio de chão—plano 
(1.045 kglha), e concorda com os resultados obti-
dos por Carvalho etal. (1974). 
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